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No mês de março de 2021 desembarcaram nos 
aeroportos dos Açores 45 502 passageiros, dimi-
nuindo 8,5% face ao mesmo mês de 2020. 

Os passageiros desembarcados com origem 
noutras regiões do território nacional atingiram 
17 974, apresentando uma variação homóloga ne-
gativa de 30,7%, e os com origem no estrangeiro 
totalizaram 355, originando igualmente um de-
créscimo homólogo de 89,1%. 

Nos voos interilhas, a variação foi positiva, 
32,4%.

Relativamente ao número de passageiros em-
barcados, 42 822, apresentou um decréscimo de 
16,0% face ao mês homólogo.

No primeiro trimestre de 2021, desembarca-

ram menos 58,2% e embarcaram também menos 
58,9% passageiros de que no mesmo período do 
ano anterior. 

A ilha com maior número de passageiros de-
sembarcados neste mês foi a de São Miguel com 
22 960, seguida da Terceira (10 450) e Faial com 
3 390. 

Apenas duas ilhas apresentaram variações men-
sais homólogas negativas, São Miguel (-20,8%) e 
Terceira com -4,9%. 

As restantes ilhas obtiveram as seguintes va-
riações em relação ao mesmo mês do ano ante-
rior: Corvo (95,4%); Flores (61,2%); São Jorge 
(53,8%); Graciosa (40,8%); Pico (30,0%); Faial 
(5,3%) e Santa Maria com 3,8%.

Menos 8,5% de passageiros 
desembarcados nos Açores 
em Março 

Esperar 
sentado

O Fundo Monetário Internacional 
sugeriu esta semana que os decisores 
políticos deveriam criar um imposto, a 
aplicar sobre os rendimentos elevados 
ou sobre a riqueza, para financiar a re-
cuperação da pandemia de covid-19. 

A proposta consta do Fiscal Monitor, 
publicado na quarta-feira.

O que o FMI sugere não é novo em 
Portugal. 

Ficou famoso o slogan, logo a se-
guir ao 25 de Abril, que dizia “os ricos 
que paguem a crise”, o que não teve 
consequências.

O tema voltou à ribalta na crise eco-
nómica há dez anos, mas também não 
passou daí.

Há poucos dias a professora Susana 
Peralta fez a mesma proposta, escre-
vendo que “em nome da decência, era 
bom ir agendando esta discussão para 
o próximo Conselho Europeu. É que, 
desta vez, não queremos que sejam os 
mesmos a pagar a crise”.

Foi o carmo e a trindade.
Em Portugal não há tradição de taxar 

a riqueza mais alta, sendo a classe média 
sempre a mais sacrificada.

A carga fiscal no nosso país é aquilo 
que sabemos: matamo-nos a trabalhar 
e o Estado leva-nos a maior fatia.

Custa ver os nossos impostos aplica-
dos em projectos ruinosos, como temos 
assistido nos últimos anos aqui nos 
Açores e no país.

O açoriano especialista em finanças 
públicas, Eduardo Paz Ferreira, já dizia 
no ano passado que “em Portugal, quem 
é muito rico não paga imposto, coloca 
dinheiro no estrangeiro, arranja offsho-
res, o que é uma coisa extraordinária”.

E quando não é o Estado glutão, 
temos ainda as autarquias com as suas 
taxas e taxinhas, para não falar das co-
missões bancárias, que é uma espécie de 
imposto cobrado aos clientes naquelas 
letras miudinhas, para engordar o tão 
tenebroso “sistema financeiro”, que põe 
a tremer os nossos políticos portugueses 
e europeus.

É mais fácil os pobres pagarem as 
asneiras dos ricos, como acontece pre-
sentemente com o Novo Banco, a TAP 
ou a SATA, do que o contrário.

Para estes não há imposto que nos 
salve, protegidos como estão com o 
nosso dinheiro lá posto.

Os ricos pagarem a crise?
É esperar sentado.
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